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o desafio de se produzir trigo para ortniridÕ·

Chefe-geral da Embrapa •
Trigo, pesquisador doCNPq

e membro da Academia
, " Passo-Fundense de Letras,

udndo se analisa a de-
manda de alimentos'

,frente às projeções de'
au_mentode população,

fica mais que evidente o tama-
nho dodesdfio que está posto
para a agricultura mundial:
"suprir uma alimentaçüo ade-,
quada (quantidade e qualida-
de) para nove bilhões de Cliatu-
ras humanas". Este éOllúmero
.de pessoi\s que de,vem clamar
por comida' e melhores condi-
ções de vida no planeta Terra, '
ainda antes da metade deste
recém iniciado século 21.

Trigo (o cereal da civilização)

r ~ • " •

',' "faz parte do grupo de culLmas O rendimento médio de trigo
que, com aL!Jllel,\tode população no mWldo, neste começo de sé-
e melhoiia de condições de vida, culo 21, é da ordem de 2,8 tone-
deve ser consum-ido em mcüor Iadas por hectcue. Mantidos a
escala. A questã'oque se impõe é_ área cultivada e o padrão de

o;COJilOpoderemos produzir além, consumo atuais, até o illl02025,
,das atuais 600 milhões de tone- esse rendimento deveria se ele- i

. 1aeiasí10rano? Por um lado, é var para 4,4 toneladas por hec-
~pouco prová v.ela possibilida de till'e.Isso significa um incremen-

.'" de se cOllLm'com aumento' mL to no rendlinento médio de 80
'área cultivada (desde meados do '-' kg por hectcue anualmente. Isso
,',século 20 não se cOllstaLammu- épouco ou émuito/deve se ques-

dcUlçassignificativas), especia1~ Lionar alguém não familiariza-
mente nos pÍincipais países 'do COULestaListicas agTícolase
produtores. Além de que,mill- os avanços históricos nos ren-

"tas cireas não cultivadas hoje dimenLos dos cultivos? Basta a
são consideradas marginais compcuaçao com o período da

, para exploração agrícola. Por - agricultura mundial chamado
ouLro,,a ne,cessidade cada vez' . de "Revoluçao Verde" (pós mlOS
lllcÜo.rdo uso w~banodas terras, 1960), qUéUldohou ve os grandes
pressões p,u'a preservação do saltos nos rendimento de trigo
ambiente natural e limiLdções no mundo, com ganhos de ren-
no uso da água restri.np;emain- dimento de cerca de 41 kg por
da mais essa possibilidade., hectare anualmente, consideran-
Uma estratégia factível para,se, do-se a série histórica 1960-
atingir d demanda de trigo pro- 2005, pcu~aseentender a comple-
jetada paTa,um prazo não tão xidade da tcuefa a.s~r atingida.
longo assim (até o ano 2025), E mais, se consideramos dpenas
parece sera elevdçao do rendi-o os últimos 10 éUlOSdesta série,
menLo das lavoLtrds de trigo no os gmulos anuais de rendimen-
lllundo: Como conseguiremos to formn, de 23 kg por hectm'e.
isso? Eis o desafio pma acomu- Mantidas essas taxas de gmillos
nidade científica que atua nas de rendimento em trigo, nao
ciências agrárias. conseguiremos suprir adequa-
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damente a delll~~da por esse.:;; m~l.id~de ~ur~péiaf~~:me~lmil.
cereal no mundo, sem mudan':' '"ocaso'a;paItéiapresélt~Ú1dogan-
ças sigllificativas na área sob hos, neste período, de 90 kg/
cultivo. Isso posto, fica evidente- . ha/ ano (França e Reino Unido,

,queÇl desafio de aun,leI1t<;u:Oren-' ,:-.prmc~palrri:ehte)'.,Nos'últimos
~dimentci de trigo "não'seráuma .; '10 anos; foi impossívefmanter
ti:l!efaSimples, quer seja consi- esses níveis de ganhos de.ren-

'iderad6'd~sdeo ponto devistã. '.dimento/e ,esses, países apre-
do melhoramento genéticQe/ ou. '. sen taram taxas nega tivaSicom .

.de manejo d.ecultivos." . diminuição de rendimento 'das I
Cab.e~ainda tmdagar se essa· , lavouras de. trigo; embora ain~

tendência observada em termos· 'da obtenhamrendimentos que
.derendimenW de trigo no mun- .i,superam os 6.000kg/ha (mécU:
do é válida para tÇldosos países, as nacionais).:.'
com tradição.em.pI:oduçãO de::' Particulàrme.nte após·1995, o
trigo? Espedalmente;no.GlSOdo "Brasil superou .todos, os prin-
Brasit, como estamos.diemte dos /,:cipais; produtores de trigo no .i

Estados Unidos; do Cmadá, da:.:llmndol' em~ermos de ganhos
Austrália, da Argentina, da Fran- anuais de reildimento. Isso re-
ça e do Reino TJ,ll.i~o,.porexem: . JorÇe\ o arg:umentó de que os
pIo, que se encontram'no grupoentrav'es para a expansão do
do'principills'países produtores!' trigo em nosso país não são de
de,trigo. Nessa cOl11pcu'ação,to-·:.. base tecnológi<::a.E mais: de-

.mando-se por base a série 1960- 'monstram: qué. o Brasil, por'
2005, o Brasil alcançou-ganhos possuir capacidade·de expan-
de rendim:ento anuais em:trigo ... são de área cultivada (semne-
da ordem de 30kgpor,hectare.' i cessidade-d-:e.:ampliação da',
Estes não dif~rem do que obteve atual fronteira':agrícola) e do-
a Argentina (também 30kg/ha/ mínio de tecnologia competiti-
ano). E superam,OS resultados va, mesmo parecendo sonho,
obtidos no Canàdá (22 kg/há/ pode, num prazo mais curto do
ano), nos Estados Unidos (26 que muitos imaginam, se tor-
kg/ha/ano) ena Austrália (17 -:nar um dos grandes produto-
kg/ha/ano). Os países da Co- res mundiais de trigo.


